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01. Acerca da expansão marítima comercial implementada pelo Reino Português, podemos afirmar que: 
 
a) a conquista de Ceuta marcou o início da expansão, ao possibilitar a acumulação de riquezas para a manutenção do 
empreendimento. 
b) a conquista da Baía de Arguim permitiu a Portugal montar uma feitoria e manter o controle sobre importantíssima 
rota comercial intra-africana. 
c) a instalação da feitoria de São Paulo de Luanda possibilitou a montagem de grande rede de abastecimento de 
escravos para o mercado europeu. 
d) o domínio português de Piro e Sidon e o consequente monopólio de especiarias do Oriente Próximo tornaram de-
sinteressante a conquista da Índia. 
e) a expansão da lavoura açucareira escravista na Ilha da Madeira, após 1510, aumentou o preço dos escravos, tanto 
nos portos africanos quanto nas praças brasileiras. 
 
 
02. Foi fator relevante para o pioneirismo português na expansão marítima e comercial europeia dos séculos XV e XVI:  
 
a) A precoce centralização política, somada à existência de um grupo mercantil interessado na expansão e à presença 
de técnicos e sábios, inclusive estrangeiros;  
b) A posição geográfica de Portugal – na entrada do Mediterrâneo, voltado para o Atlântico e próximo do Norte da 
África –, sem a qual, todas as demais vantagens seriam nulas;  
c) O poder da nobreza portuguesa, inibindo a influência retrógrada da Igreja Católica, que combatia os avanços cientí-
ficos e tecnológicos como intervenções pecaminosas nos domínios de Deus;  
d) A descentralização político-administrativa do Estado português, possibilitando a contribuição de cada setor público 
e social na organização estratégica da expansão marítima;  
e) O interesse do clero português na expansão do cristianismo, que fez da Igreja Católica o principal financiador das 
conquistas, embora exigisse, em contrapartida, a presença constante da cruz. 
 
 
03. Leia o texto adiante sobre a expansão comercial e marítima portuguesa e, com base nele, responda às questões a 
seguir.  
 
Em 1498, o português Vasco da Gama consegue chegar a Calicute, nas Índias, contornando o Cabo da Boa Esperança. 
Em seguida, as frotas portuguesas procuraram estabelecer um maior controle do oceano Índico. À medida que as rotas 
de navegação se consolidam, Portugal centraliza o comércio das especiarias alterando o papel a ser desempenhado 
pelas cidades de Gênova e Veneza.  

THEODORO, J. "Descobrimentos e Renascimento". São Paulo: Contexto, 1991. p. 20.  

 
Mencione duas razões que explicam o pioneirismo português nas navegações e descobrimentos dos séculos XV e XVI. 
 
 
04. Baseada na aula que tivemos, exponha os motivos que lançaram os Europeus a desbravar as terras além mar. 
 
 
05. Quais os primeiros países que partiram para o expansionismo marítimo 


